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Exame escrito, parte II. 
Entregue o documento em formato DOC, colocando na página, bloco 7.

Limite de caracteres: 5000
Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

___________________________________________________________________

“Na internet nada se cria, tudo se copia.”
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Parece ser fundamental começar por clarificar aquilo que é plágio. No Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, a palavra aparece definida como o acto ou efeito de plagiar; imitação ou cópia fraudulenta. Recorrendo à internet utilizaremos as seguintes palavras: “Plágio é assumir a autoria do trabalho ou criação de outra pessoa.” Ao publicarmos um texto escrito por outra pessoa, se não deixarmos claro quem é o autor, estaremos a cometer plágio. Mesmo que seja apenas um excerto ou uma frase, se não for dito explicitamente que não somos os autores do trabalho, podemos ser considerados plagiadores.
Outro tipo de cópia fraudulenta é a cópia não autorizada: republicar o trabalho de outrém sem a sua permissão é um delito previsto no código penal. 
(In)Felizmente, a internet apresenta-se como um dos principais recursos dos estudantes para a procura de informação para os trabalhos escolares e universitários. No entanto, por vezes, esses mesmos documentos académicos, monografias, dissertações ou mesmo teses, tornam-se verdadeiros exercícios de plágio construídos sem qualquer rigor.
De acordo com Kirkpatrick traduzido por Aquino, plagiar é apresentar como seu o trabalho de outra pessoa. Por vezes, a linha divisória entre o que será ou não delito não é conhecida com clareza.

Nas comunidades científicas, as ideias circulam livremente. A maioria das investigações não seria possível sem que recorressemos aos trabalhos de outros autores. 
Na maioria das vezes, um trabalho plagiado é fácil de reconhecer por não indicar qualquer referência. Autores experientes, tanto quanto os plagiadores, baseiam os seus trabalhos noutros escritores; eles sabem que as suas ideias são geradas no contexto das ideias dos outros. Por uma questão de honra, indicam as suas fontes de pesquisa e ou consulta e, ao fazê-lo, indicam mais claramente a sua própria contribuição original. 

Algumas vezes é difícil decidir fazer ou não referência a uma fonte. Mas se soubermos usar e fazer referência à mesma e se formos cuidadosos a registá-la, não existirão problemas de plágio.
No sentido de minimizar esta problemática, apontam-se alguns cuidados a ter:

- Uma das formas mais seguras e correctas de “copiar” é utilizar a citação. Deste modo, não cometeremos qualquer delito ou existirão problemas de conteúdo duplicado.

- Existem também as cópias autorizadas. Na sua maioria, estas cópias incluem determinadas condições; por vezes basta fazer um link de referência.
Outras opções que podem tornar o trabalho desenvolvido inatacável são:


- Recorrer à paráfrase: reformular com as próprias palavras algo que a fonte consultada ou pesquisada apresenta. Um propósito de se parafrasear, ao invés de citar, é colocar algo utilizando outras palavras dependendo do público ao qual nos dirigimos ou o propósito do trabalho. Artigos em revistas populares de ciência frequentemente parafraseiam artigos mais difíceis de periódicos científicos. Porém, uma paráfrase tem que ser referenciada; caso contrário, ela será um caso de plágio tanto quanto uma cópia palavra por palavra sem referência à fonte.

- Fazer resumos: assim como a paráfrase, o resumo de uma fonte é feito com as suas próprias palavras, embora consideravelmente mais curto. Novamente, a fonte do resumo deve ser referenciada. 

- Indicar as referências: identificar a fonte de uma citação, paráfrase ou resumo. A prática de referenciar varia consideravelmente em diferentes tipos de escrita. No jornalismo, usualmente é suficiente citar a fonte no próprio texto pelo nome do autor. No entanto, a maioria dos trabalhos profissionais e académicos exige uma referência completa, seja no próprio texto ou numa combinação de referência entre parêntesis no texto e uma entrada bibliográfica completa na Bibliografia.
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